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O	Ministério	da	Saúde	orienta	atenção	integral	à	saúde	na	perspectiva	das	redes	de	Atenção	á	Saúde	(RAS),contudo	a
necessidade	da	descentralização	e	implantação	do	Teste	Rápido	e	Aconselhamento	em	DST/HIV/VDRL	nas
UBS,principalmente	em	gestante,	se	faz	necessário.(CONASS,2015)

No	Brasil,	a	epidemia	do	HIV/VDRL	se	disseminou	entre	os	moradores	de	comunidades	mais	pobres,especialmente
entre	as	mulheres,entre	os	de	menor	educação	formal	e	entre	aqueles	inseridos	em	ocupações	mal	remuneradas.Ou
seja,progressivamente,	a	epidemia,seguindo	uma	tendência	de	outros,	como	outras	doenças	infecciosas,as	mortes
violentas,	as	doenças	cardíacas,as	neoplasias,entre	outras,passou	a	refletir	os	padrões	de	desigualdade	predominantes
no	país.(INSTITUTO	DE	SAÚDE,2010)

Justificativa	:O	presente	plano	de	intervenção	possui	relevância	em	vista	a	necessidade	de	promover	diagnóstico
precoce,melhorar	a	qualidade	do	pré	natal	e	realizar	cobertura	suficiente	de	testagem	no	pré	natal	contribuindo	para	a
redução	da	transmissão	vertical	do	HIV/sífilis	congênita.(SUCCI,2006)

	

Objetivo	Geral:	relatar	a	importância	do	processo	de	implantação	do	Teste	Rápido	de	HIV/Sífilis	na	Unidade	Básica	de
Saúde	Santa	Inês,com	relevância	de	aplicação	em	gestantes.

Objetivos	Específicos:

1.Sensibilizar	as	equipe	locais

2.Capacitar	as	enfermeiras	das	equipes	locais.

3.Implantar	e	mensurar	a	importância	do	plano	de	intervenção.	

METODO:

Local:	Unidade	Básica	de	Saúde/ESF	Santa	Inês	localizada	na	Zona	Leste	do	Município	de	São	Paulo.

Publico	alvo:	Aproximadamente	18.177	pessoas	cadastradas	e	moradoras	da	área	adstrita	da	Unidade.	Participantes:
Multiplicadores	do	Centro	de	Testagem	e	Aconselhamento	de	São	Miguel	Paulista	(CTA)	e	5	enfermeiras	das	equipes	da
Unidade.

Ações:

1.	 Estratégia	de	sensibilização	das	enfermeiras:	Será	realizada	uma	educação	continuada	com	os	dados	de
contaminação	de	HIV/Sífilis	congênita,	bem	como	os	dados	de	baixa	conclusão	do	SISPRENATAL	o	que	reflete
diretamente	na	gestão	do	cuidado	das	gestantes.

2.	 	Treinamento	das	enfermeiras:	Serão	capacitadas	5	enfermeiras	da	UBS	Santa	Inês,subdivididas	em	2
turmas(matutino	e	vespertino),por	cinco	dias,totalizando	20	horas,contemplando	4	aulas	teóricas	e	1	pratica.	A
capacitação	será	realizada	por	multiplicadores	do	CTA	São	Miguel	Paulista.

3.	 Processo	de	implantação	do	projeto:	Os	exames	de	teste	rápido	serão	realizados	em	livre	demanda	visando	a
acessibilidade,	bem	como	serão	oferecidos	na	primeira	consulta	de	pré	natal	e	tuberculose,	de	forma	esclarecida
garantindo	sigilo,confidencialidade	e	não	julgamento.		

	

Avaliação/Monitoramento

	

Para	a	avaliação	será	utilizado	o	sistema	SIGA,	para	avaliação	do	numero	total	de	exames	realizados	por	profissional	e
planilhas	para	o	controle	de	positivos	e	negativos.

	

Resultados	esperados:

O	projeto	de	intervenção	poderá	demonstrar	a	importância	de	realização	do	teste	rápido,	tendo	em	vista	o	pouco	tempo
gasto	e	o	beneficio	ao	usuário.	Alem	de	promover	o	diagnostico	precoce,	melhorar	a	gestão	do	cuidado	e	indicadores	da
região.					
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